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A SAÚDE E SEUS DETERMINANTES SOCIAIS: REVISÃO DE LITERATURA

VIVIAN FERREIRA DA SILVA;

INTRODUÇÃO:  Os  inúmeros  conceitos  de  determinantes  sociais  de  saúde  (DSS)
exprimem, com absoluto ou menor grau de particularidade, a definição recente suficiente
disseminada  de  que  as  circunstâncias  de  vida  e  trabalho  dos  sujeitos  e  de  grupos
populacionais  estão associadas com sua condição de saúde.  Em relação a Comissão
Nacional sobre os Determinantes Sociais da Saúde (CNDSS), os DSS são os agentes
sociais,  culturais,  econômicos,  psicológicos,  comportamentais  e  étnico/raciais  que
induzem eventos adversos de saúde e seus fatores críticos na população. É incontestável
que tenha relação entre as adversidades sociais e a saúde. OBJETIVOS: Realizar uma
revisão de literatura narrativa sobre a Saúde Pública no Brasil com foco na saúde e seus
determinantes sociais. METODOLOGIA: Trata-se de um estudo de revisão de literatura
narrativa sobre a Saúde Pública no Brasil,  com foco na saúde e seus determinantes
sociais. As bases de dados utilizadas para a pesquisa foram a Biblioteca Virtual em Saúde
(BVS) e a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível de Superior (CAPES). Os
descritores usados para a pesquisa foram: Disparidades nos Níveis de Saúde, Fatores
Socioeconômicos, Saúde Pública. RESULTADOS: Os achados mostram que o complexo
dos  obstáculos  sociais  que  confrontamos  nesta  sociedade  têm  visivelmente  um
fundamento  material.  E,  como  observamos,  a  saúde  mantém ligação  ínfima  com a
conformação como a sociedade está estruturada, o que favoreceu a criação das teorias
elucidativas sobre essa junção, que os literatos das ciências da saúde intitularam de
determinantes sociais da saúde (DSS). CONCLUSÃO: A determinação é basicamente
econômica, porque os prováveis DSS equivalem em contextos sociais com bases materiais
definidas, que somente vão adquirindo novas conformações de acordo com o período
histórico experimentado pelo sistema dos recursos, porém que não permitem compor
uma  questão  única.  Contudo,  não  rejeitaremos  todas  as  conciliações  reais  entre  a
singularidade  da  classe  saúde  e  a  integridade  social,  no  fundo  do  “complexo  de
complexos”,  assim  como  determina  Lukács  (1981).   Caso  contrário  padeceríamos
condenados a uma determinação automática e sequencial.      
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